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Barreiras à comunicação entre enfermeiros e doentes em contexto de 

urgência: perceções e estratégias para a sua superação 

Sónia Miranda¹; Valter Santos¹; Gorete Baptista² 

¹ Unidade Local de Saúde de Matosinhos, Matosinhos, Portugal 
² Research Centre for Active Living and Wellbeing (LiveWell), Instituto Politécnico de Bragança, 
Bragança, Portugal 

Resumo 

Introdução: A comunicação entre enfermeiros e doentes constitui um elemento fundamental da 

qualidade, segurança e humanização dos cuidados de saúde, assumindo particular relevância no 

contexto do Serviço de Urgência, caracterizado por elevada pressão assistencial e complexidade 

clínica. Objetivos: Explorar as barreiras à comunicação percecionadas pelos enfermeiros que exercem 

funções no Serviço de Urgência, bem como as estratégias utilizadas para a sua superação. Métodos: 

Estudo de abordagem mista, transversal e descritivo realizado num Serviço de Urgência de um Hospital 

do Norte de Portugal. A componente quantitativa envolveu 78 enfermeiros, através da aplicação de 

um questionário estruturado com análise estatística descritiva e inferencial. A componente qualitativa 

integrou entrevistas semiestruturadas a 7 enfermeiros, analisadas tematicamente com recurso ao 

NVivo. Resultados: Os resultados evidenciaram barreiras predominantemente organizacionais 

(elevada carga de trabalho, limitação temporal e interrupções frequentes), fatores ambientais (ruído 

e a ausência de privacidade), bem como fatores profissionais e clínicos (uso de linguagem técnica, o 

stress e a falta de formação específica em comunicação clínica). Identificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas na perceção de determinadas barreiras entre enfermeiros com e sem 

formação específica em comunicação clínica. Os dados qualitativos corroboraram os resultados 

quantitativos, evidenciando o impacto das dificuldades comunicacionais na prestação de cuidados. 

Conclusão: A comunicação em contexto de urgência é condicionada por múltiplas barreiras 

interligadas, sendo necessário investir em intervenções organizacionais e na formação em 

competências comunicacionais para promover cuidados de enfermagem de qualidade. 

Palavras-chave: Comunicação; Serviço de urgência; Relação enfermeiro-paciente; Capacitação em 

serviço; Recursos humanos de enfermagem 


